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dentaes, que ainda ninguem vio, suas imaginarias pennas d,e pavão, dos seus luminosos sonhos de

aro, O bosn."lal do Espl-rito 'SantOapesar dos 15 mezes do seu go- crê-se um segundo marquez' de tista, d�s "?aravilhas da arte divina ' y ,I.

vemo! Pombal', e que só elle e maisnin- a que inteiramente se dedícára e

IHa duas especies de dictadura: As dictaduras sahidas de golpes guem é capaz de 'resolver as crises que constituiarn toda arazão de ser, Não' se ouvem 'nunca ralhos;
a primeira a que provem de um d'Estado e das ante-camaras do : politicas, económica e financeira, ,da sua existencia. I nenhuma voz se ergue alto nas

movimento nacional e revoluciona- paço jamais foram reformadoras, "que o paiz está atravessando! Ella, então, ingenua e coquete, enfermarias contra os doentes.
rio. filho da corrente de ideas que mas ermnentemente conservadoras. 'Apresenta"se á face da nacão e da percruntara,lhej como se fallassern Teem por systema tratal'os com

impulsa os povos a evolucionar, ou E' uma situação reaccionaria e re- Europa como o verdadelroMessias de gutra mulher, se conseguirá agra- toda a urbanidade e doçura. � é
a entrar .em vida nova. A segunda. trograda a que está preparando o salvado da Patria. E' a vaidade ca- dar-lile, se a achava bonita. : . consolador, observar os effeitos
ao contrario, a que provem de senhor João Franco. Quer 'vida racterrsnca de todos os loucos =-Sim, muito. Achava-a linda: gra- d'esse systema, adoptado por todo
golpes d'Estado impostos pelas nova, sim, mas para recuar as e monomaniacos de poder e gran- ciosa, galantissima. Sentia, por ella o pesso�1. Os d�entes com ° exern-

bayonetas, afim de fazer retregra- epocas passadas de odiosa memo- dezas. uma sympathia extrema-e-l Talvez plo p�rtIdo de CIma, e grat.os pela
dar os povos e obrigal'os a estacio- moria, e que ninguem suppunha ,-� nem ella soubesse calcularl-c-advi- maneira corno os tratam, timbram
naro A esta ultima pertence a dí pudessem um dia reviver entre nós prRfUM'E "SUBTil nhando no espirito qu� palpitava em comportar-se

...

bem. Nenhum
ciadura que vergonhosamente nos depois da Regeneração. [ naquelle adoravel corpito de ave, a.busa e, todos estao nas enferma-
rege no momento actual, .Não é Para conseguir seus fins, serve- .fi' genfi,1 «jtfusq Ve,rdel> uma insaciavel sêde de amôr .. ,

fias na melhor ordem e socego,
filha de um movimento nacional, se da astucia, e da manba, apre- «Que encantador dia. o de hojel. Oh! Corno. ella O escutara silen- observando de boa vontade o re-

mas sabio de uma emboscada pa- sentando-se como um grande libe- Graças Il Deus, estão em tréguas o ciosa, o peito a arfar.. . guiamento da casa. Isto prova que,
laciana, t! pretende estribar-se nas ralão e reformador!... Por isso

Tento e a cbuva que tanto DOS en-

Que, doirado mundo de visões para manteren-se os enfermos no

b tristeciam.
ayonetas, como as que existiram todos os seus actos estão em '

, Chagariam, emfim, os bellos dias dulcissimas , lhe prepassaram pela cumprimento dos se,:!s deveres_e
nos principios e meado do seculo contradição com o seu falso pro, que DOS vão preporcicnar uma ex- imaginação. nó respei�o á: aucto:ldades �OSpl-
findo. Até na sua origem denuncia gramma e palavras enganadoras. ceUente escolha para a nossa tão Lembrava-se bem qu�, pouco talares, nao sao precises os ngores
claramente seu pensamento retro- N'aauelle diz que pretende realisar desejada entrevista? Sabes' Da-me

antes do sol de todo se esconder, que se empregam nos outros hos-
d

"

M
,'I a sua realisação muito que pensar,

gra O e reacionano. as as anti, uma verdadeira representação na- mas por ti, meu qoerido, arrostarei ella, num supremo e arriscado Ian- pitaes. !

gas dictaduras filhas de golpes cional com uma nova lei eleitoral, com todas as procellas que tentem ce de tentacão, arrancara com as Tal é o bello exemplo que offe-
d'Estado foram ao menos sempre e foge de eleições, prolongando urna anniquiJar o DOSSO aííecto. suas mimosas e pequenissirnas mãos r:_ce o ?e Tavira, o qual é pena
francas,' jamais se mascararam com di d d

-

h
' , Terei um grande praser em sel d f d f lh d d b ao· da t d por todos osIcta ura e que nao a .rnernona (ror muito por ti, meu adorado

. e, a a, uma o a e car o, ran- n "seJa a p a o '

princípios estranhos, nem engana- até hoje nos annaes do constitucio- Poeta, porque, só a ti eu fiz o [u- ca, prateada" e, oflertando-lh'a, mats,
_ _

ram .os povos com as falsas e ,hy- nslismo! Ao mesmo tempo já usa ramento de amar eternamente ••. 1> com um gesto cheio de graça, lhe .venham aqUI; e reconhecerão l?-
poemas promessas da que presen mostrar-se contrario ao regimen Dt IImu�rlG disséra: '

"

'r go que o pobre se subjuga mais

temente surge entre nós. Faz ex- representative, affirmando que um Saudosas recordações, um desejo .:._Vejo, nesta folhinha, assim tão com o carinho e b��s tratos, d?
cepção a de Costa Cabral, que o parlamento é umluxo caro e mao! intenso de regressar ao passado" cheia de espinhos, a imagem do q'.le com excessivos rigores, casn

senhor João Franco pretende re- Como Polignac, Guizot Narvaez sonhando os mesmos deliciosos grande amôr que me inspiras. Guar- gos, adl1Í:0estra�ões frequentes, ra
suscitar em nossos dias, tomando e, Costa Cabral, tem mostrado até sonhos, aspirando as mesmas ri- da-a em memoria do meu affecto e lhos e impernnente vigilancia e

aquelle estadista por seu mestre hoje o mais soberano desprezo dentes esperanças. viera domina-Ia. como lembrança do dia de hoje.; . espi.onagem. Nada d'isto existe

querido. ,
, pela 'vontade do paiz. Os unicos mais violentamente" naquilla tarde Elle sorrira, agradecendo. aqui, e, comtudo, os enfermos teem

Até hoje tem sido doutrina cor- pontos de apoio da sua politica são de outono, tarde nostalgica e fria, Um cardo, symbolisando arnôr! um �omportament_o. e:cem�lar. _

rente e aeceita por todos os parti. o throno e o exercito, exactamente em que' o sol tinha uma pallidez Extranho symbolo! . São os erros, VICIO� � l.mpertt-
dos constitucionaes, incluindo os corno O!¡ d' aquelles politicos da triste e a brisa era dormente e tran- Depois, elle segurara-lhe nas nencias de uma falsa disciplina; que
mais reaccionarios, que 'as dictadu- antiga escola conservadora, ou quilla. mãos, aperrandolh'as com desacos- estragam os doentes e os concitam

ras só são admissíveis em casos reaccionaria. Só, negligentemente recostada na turnado ardor e de forma tal que a r�voltas, prote�tos e clamores. _

muito excepcion aes, ou em perio- No.mesmo programma promene
. chaise lonçue, n,h.a"lQo_nara;.!e, por todo o §ell $�r víbrõu de amá ma- �

- Es�e systema de, domar e dISCI-
dos de agitação e de Iuctas arma- dar plena autonomia aos concelhos, completo aos seus loucos devaneios,

-

neira toda nova, como se,
-

pelo plinar o eñrermo-aa-o:rrgeI1lã' :rrl'ui- -- -

das, que não permittern um gover- libertando os da tutella do Estado. aos seus queridos pensamentos. ,.. contacto assim estabelecido, nova s tos abusos das aucroridades e em-

no regular e de ordem. Todas as Em cumprimento d'essa promessa, Tudo eram evocações dos tem- forças impulsionadoras, despertan- pregados, os quaes apenas servem

dictaduras até hoje existentes ces· humilha a capital do reino, dissol� pos idos, lembranças queridas que do, mutuamente os impellissem. ". para os desauct�rar perante os en-

saram, logo que se entrou n'um vendo o seu municipio, e coriver- surgiam em seu espirito,' ardentes, Logo apóz, como num delicioso' fermos suas vlctlr.nas.
.

periodo de paz e socego. tendo tste em uma commissão palpitantes de vida, como um re- sonho ella sentiu que, achegando, Aqui no hospital de �av¡r¡l', quer
A gloriosa dictadura de Passos �omeada pelo poder central! _ .. voltear louco de folhas de oiro. co- a muito a si, eHe unindo a bocca os medicos, quer os dIrectores, e

Manoel terminou, assim que as Uitimamente '1caba de addiar as mo outr'ora, sob; a Influencia da á sua bocca, n�ma ancia que a quer o �r ..E!ysio Augus�o Gauden
circunstancias permitiiram a con- eleições municipaes em todo o paiz, deliciosa atmospherÇl do seu feliz Ir

torturava tambem, � ella, que a CIO, mUI di�no enft:rmelr?", conse
vocação de um congresso consti- mo�trando.se aisposto a impor a' idyllio, quando, de tudo esquecida, agitava at� ao mais intimo �o seu guem impnmír o se� .esplflto bon

tuinte. A de Costa Cabral em 1842 todos os" concelhos commissóes apenas ,quisera lembrar-se do gran- . ser, lhe dera um longo e apalxona- d�so e benevolente, Ja nos doentes

acabou, depois que a força armada reg,ias!... ,de aflecto qu� para elle a irr.pul sio I do beijo! ..• , e, Já em todos os ernpr_egados ll1fe

desarmou e esmagou o partido po- Promette publicar uma lei de nára. numa tarde em que, tàmbem. O sol sumira-se de tojo. Calhan- nores. Os bons superlOres, fazem

pular,' impondo-lhe a restauracão r,esponsabilidade ministerial, mas, assim, o sol fôra pallida e em qu� I
dras adormeciarp entre as moit�s;' bon.� os inferiore�, o� sUbordmados;

da Carta.
'

,. ..>

se levasse a 'efleito essa medida, ambos, muito ac?nchegado�, como tudo escurecêra, - tudo! - porém E e�ta bella hc,çao qt,le nos da

Todos os auctores d'esses gol- serià· o 'primeiro a cahlr ná alçada passarinhos que noivassem., tinham, para ella" I1ma nova luz, uma in- o hospItal ?e T,avlra, que sob,este

pes d'Estado, donde provierárn as dos tribunaes pelos abusos do po- dado, ut? longo p'ass�io, sob as ¡ ten�� c1a:idad� despontára, em seu po�t? de VIsta e bem dl�no de que
situações violerrtas dos meados do, ger que tem commettido, e pelas avellanelras da estrlilda •.. ,

'

. espIrIto, Illummando,lhe a senda da o VISItem e.estudem. � e esta �ma
�eculo findo, governaram com par- 'busadas infracções da Carta Cons- Que saudades!

"

,
, I'
vida!. • . ,

.

" da_� c.oisas que de�eJamos ffIsar

lamentos, e tiveram cuidado de não titucional" contra a qual está go, : Ella, inqui�ta� anciosa, dominada h••••••••• , •••••••••

"

•••
"

• •• • •• bem n:este 'nosso. artigo. _

prolongar demasiadamente as dicta- vernando com maximo descaro. ,por l,l11) desejO Intenso de confessar " _ ...•.• " . . . . . DeVido a essa lOfluencIa dos que
du�as. Quizeram r�speitar�, ao',me· Os seus deliétos não são menos o' gragde.,a�ecto que lhe 'dedicava; Como então, ella sentia, agora, estão em címa e dirigem e,ste'esta
nos na apparencla, as normas'do' graves, dos que os de' Poligl1ae, elle, respçitoso, frio" reservado".a perturbante', ¡nflencia daquelle belecimemo de bene�cencla. nota
regimen constitucíonal. gue 'foí processado por causa d'eI, tratando,a "com uma, familiaridade inolvidavel e perfumado beijo _ .. se' n'elle o facto. untco de os em·

Ainda mais: essas dictaduras les." _ puramente fraternàl.. .
." ,Viera envolve-Ia �,mesma lan- pregados aproximarem-se a ca_da

vieram como reaccão contra os Desde q:..le subio ao, podee. não L:ewbra va se, rnuito bem. . . guidez. momento dos enfermos, para In-

movimentos de a�anco trazidos cessou de affirmar que ia fazer p're- .Que breve lhe parecêra o pas, Quando, num impeto nervo,so, f�rmarem' se do estado de saud�
pelas convulsões p�pu(ares. Qu'd fundas e largas economias. AlOda selO!... .

, abnu,'o pequenino cotIre de prata d elles, e prestarem·lhes os servI-

a convulsão politica que antecedeu não apparecaam;' e, em vez d'el . Por ve¡¡:es c�entira impeto� de e ebano em que guardava as ca�- ços e soccorros _de que carecem.

a dictadura actual? Houve,' por las, tem áugmentado as de,pezas es,treita-Io, d,e be.i.ja-Io muito, ofle- tas delle -cartas que, vinham de Nos outros hospltaes fogem d'el\�s
ventura, algl,lm movimento rev?lu- publicas, por cujo motivo a divida recendo-lhe, alli, sob as discretas' longe e que !odas trasiam uma quanto podem, pa�a que os nao

donariO' que a originasse? fluctuimte acrescentou durante o sO.nbras do arvoredo, as primicias flôr-sentiu, as revolve,las, na an' importunem. Os cnados dos hos-

O senhor João Franco arvorou- actual exercicio! do seu amôf., os arrebatamentos do cia de reler phrases que ju,lgava pitaes costumam tra�ar rude.mente
se em dlçtador, estando o paiz em São infinitas as contradiccõ.es seu temperamento peninsular, ac- dictadas pelo coração-aquelle va- os enfermos sem meIOS, aplicando
plena paz. Já de ha muito se per- enlre os actos e as promessas d'�ste dente e apaixonado. . . go e delicioso perturbante e subtil seus cuidados tão s?mente ,aos que
deram entre nós as tradicões revoo dictador ávido de m.ando e poder. O sangue escilldav,dhe as veias... perfume que tanto a deliciára e .lhes dão boas propInas. S_o O' hos-

lucionarias. Extinguira�-se com Com suas promessas falazes vae Um vago, entorpecimento, ador- que, emananqo d::l::Juelias cartas, pital de Tavira faz ex�epçao, o que
uma paz de mais de 50 arinos de illudindo o paiz e prolongandO' a mecia-Ihe os membros e era com subia até ella, perturbando a, en- muito o honra.

,

existencia. As geracões' actuaes tão apetecida dictadura. ,No entre- um volupt)Joso prazer,' com' um louquecando-a fazendo a experi- Não é necessario falarmos d�
egoi!tas ignoram o 'que é luctar tanto segue promovendo· um mo· goso ,infinito, indisivel, sentindo se me.olar - éllli n� solidão daquella comida dada aos doentes, a qual e

com as armas na mão em defeza virñento de retrocesso, levando a toda invadida por· uma languidez sala,-umá saudade cruciante, um bem cosinhada e· em quantidade
das ideas. nação ás calamitosas epocas, de dominadora � av'�ssallante; que es' intenso dl!sejo d.e pertencer áquelle suffi�iente para a alimentaç�o d'el·

Não tendo uma origem revolu· que andava afastada ha mais de cutava as palavras d'elle. .• adorado sonhador, aquelle moço les. N'este particular o hospital vae.
cionaria, nem sendo filha de uma 5ó annos.. E pareci¡l-lhe-como se lembra, Roeta, entregando·se-Ihe �omo es- até onde lhe permittem seus re

coorra·revolução, que significa, a Cam a dictadura do senhor João va bem, agora! - uma extranha éravíl submissa, como amante de· cursos, nãO' se poupando el de�pe
dictadura do senhor João Franco? Franco Portugal volve a esses tem- musica a daquella voz harmoniosa, dicada e apaixonadissima.. . zas, para que os enfermos sejam
Simplesmente o capricho ó'este, pos de revoltas' e revoluções, que sonora e de timbre agradabilissimo. . ...........• _ .. •. . . . • . . . . . . .. alimentados o melhor passiveI. A
m�nomaniaco do poder, que de· deram cabo das coroas de Carlos Mas elle, insensivel á atmosphe- O sol sumira-se por completo. comida é distribuida com t?da a

seja saboreal'o' o mais tempo pos· X e Luis Filippe em França, e de ra .de amôr em que ella' procurava Sob a deliciosa influencia d'aqueile equidade, o que tambem e ra�o
slv.el, ao ter a certeza de que o de !zabel II em Hespanha. Se a envolve·lo, indifterente áquelle gran- perfume subtil, ella, revivendo no n'estes esta�el:clmento�, � que nao

pal� o r�pelle, logo que entre no de D: Maria II em Portugal n,ão de fogo que a abrasava,' áquelle passado, adormeceu, sonhando .• , preSIde o prinCIpiO de JustIça.
regImen normal do constÍtuc'iona- teve Igual sorte, deve-o á interven- mundo de seducções que ella ex- sonhando estar sentindo, como ou- Os medicos estão sempt� prom
l!smo, ou do systema representa- ção da quadrupla alliança. teriorisava no seu lindo sorriso, no I tr'ora, a impressão voluptuosa e ar- plOS a transigir com os apetltes .dos
tiVO. O senhor João Franco anda tão intenso fulgôr dos seus olhos, na dentissima daquelle beijo perfu- enfermos, sempre que elles estejam

,

.

E para prolongar tão estranha empovonado com 'a sua d,ctadura. maneira nerVO'5a como lhe apertava mado... nas posses do hospital e não se-

dictadura, vae enganando o paiz, gue se julga o ma,ior estadista dos o braço a que ternamente se apoiá- Faro,31-IO-1907. Jam nocivos á saúde. E. attendem
promettendo·lhe reformas transcen- tempos presentes! Admirando as ra,"":"fallava-lhe, não de amôr, mas LYSTER FRANCO. ,om maxima benevolencIa a esses

A DICTADURA'E � DICTADOR



o ·HERALDO:·
N OTIGTAS PESSOAESpedidos, quer sejam pobres ou ri

cos os que os fazem.
Tem este hospital uma organisa

ção propria e bem original. O seu

alto. pessoal compõe-se de trcz di
rectores, dos quaes urn provedor,
todos eleitos por cidadãos nomea

dos para isso.
Cada um entra de serviço sema

nalmente, vigilando e superinten
dendo sobre todos os actos da

administração.
. Aos trez directores, seguem-se
dois medicos e um enfermeiro mór,
um escripturario. encarregado das
contas das receitas/e despezas e da

�scripturação; e um fiel, a quem
Incumbe a compra e guarda dos
generos.

Como se vê, o- serviço está des
centrahsado, e bem repartido, se

gundo a grande lei economica da
divisão do trabalho. Por isso pou
cos hospitaes são tão bem adrni
nistrados e dirigidos. E' este um

modelo dos hospitaes laicos, já na

administração das suas rendas, e

já no espirita de verdadeira canda
de que preside á cura e tratamento
dos enfermos. Em nenhum outro

estabelecimento hospitalar estes são
cuidados com tanto carinho e ge-
nerosidade. ..

Pena é que um estabelecimento
de beneficencia como este tenha
escassas 'rendas , e não receba sub
sidio, nem do Fstado, nem do muo

nicipio e nem da misericordia da
cidade! Está entregue aos seus fra
cos recursos, bem adrninistrados. e
aplicados. A necessidade de urn
subsidio é tanto mais sensivel, .quan·
to o hospital tem encargos pios
impor tantes legados Par seus anti

gos fundadores. E' obrigado a man

ter 12 engeitados até á idade de
7 annos, e a dar annualmente 4
dotes de 30.'1POOO réis a quatro ra

parigas naturaes de Tavira.
E' dever das direcções augmen,

tar os rendimentos do hospital com
a exploração das aguas da fonte de
Santo Antonio, contendo sulfatos e

chloretos alcalinos, carbonatos: de
cal e magnezia, silica, soda. lithina ,

ferro e outros elementos minerali
sadores de grande Importancia.
, Estas aguas podem ser aplicadas

á cura de muitas enfermidades: e

a sua exploração seriau�a rigue-
-

.ca, lama peti a -u ·hu"prtal, COrnõ

para' a cidade de Tavira. Urge a

construccão de um estabelecimento
balneano' nas devidas condições, o

qual atraia a esta cidade muitos
banhistas de fóra.

.

Os proprios proprietarios e com

merciantes poderiam fo"rnecer os

capitaes precisos para essa obra,
visto ella, não só trazer·lhes gran
des proventos com a concorrencia
de forasteiros e banhistas, como

tambem garantir·lhes os juros dos
capitaes emprestados. A riqueza
das aguas está hoje bem conhecida;
não pode restar a menor duvida
de que a exploração d'ella daria
grandes lucros, tanto aos que n'ella

empregaSsem seus capitaes, como

ao hospital e á··cidade de Tavira.
Porque se tarda, pois, em empre
hender Qbra tão importante e ren

dosa?
Escrevendo este artigo, manifes

tando as agradaveis impressões que
recebemos, ao entrarrpos n'este
estabelecimento de verdadeira ca

ridade e beneficencia, temos a cer

teza de que interpretamos a opinião
de todos os enfermos. Nos labios
d'estes só ouvimos palavras de lou
vor para o bondoso . actual ,enfer
meiro mór, para os medicas, dire·
ctores e serviçaes.
Todos se mostram. gratos e sa

tisfeitos. Não haverá muitos exem·

pios d'estes.
Tavira, Hospital d.o Espirito

Santo.
. Um. enfermo grato,
-

o HERALDO
Tendo retirado para Lisboa o

typographo a quem principalmente
estava confiado a composição e

paginação do Heraldo, lucta este

jornal com difficuldade para sair á
hora habitual e com o original que
sempre apparece nos ultimas dias,
Em vista d'isso sae este numero

sem se referir ao facto importante
que interessa a provincia e o paiz,
e ainda outras notícias e artigos
que nos teem enviado.
Estamos dilligenciando remediar

esta falta, do qual pedimos des
culpa aos leitores.

CARTA DE FARO
NO CAMPO DO AMOR-mi VENCEDOR E

. DOIS VENCIDos-mI OFFICIAL QUERI
DO QUE ABALA.-O PASTELLÃO QUOTO
DIANO,

alcance sempre as Iehcidades de
qile bem merecedor se torna.
-Sem rival, primoroso, o servi

ço dos caminhos de ferro do sul e

sueste� Os comboyos continuam a

horas inespere das, fóra das estam

padas nos horarios respecti vos. Os
viajantes clamam, mas os seus

clamores não conseguem pôr cô
bro a tanta irregularidade, melhor
diremos, a tanto desleixo, aggra
vado dia a dia.
O serviço dos caminhos de ferro

que cortam esta provincia está sen
do o pastellão quoridiano, indiges
to, rep udiado, mas apparecendo
sempre ... cgln o mesmo recheio.
Basta de'. pasrellão! Outros co·

sinh:'l�os. que o publico pagante
tem direito a acepipes vari ados,
Com a: bréça, é muito teimar"!
Misericordia. ',' . •

'

. O. HERALDO é o jornal
algarvio mab bal'ato e de
maior eh·eltla�ão.·

A minha ignol'aneia

ANTONIO CfRQUtlRA
E

J OSÉ TEIXEIRA O'AZfVtoo

-
-

.I -.J.

" l

Fazem annos:

Hoje, "l 'I-Matheus Marques Teixeira d'Azevedo

Segunda, 1S-Joaquim Fonseca.
Terça, 19-D. Sebastiana d'Araujo Ribeiro,

José Maria Santos Junior.

Quarta, 20-Antonio Pedro Brito Aboim Villa
Lobos,

Quinta, 21-CoIumbaoo BordalIo Pinheiro.
Sexta, 22-0. Amparo Pessauha, D. JlIaría'

Thereza Fonseca, Theodoro José Raphael.
Sabbado, 23-D. Judah Benohial.

:k.

Relatemos um pequeno inciden
te a que o travesso Cupido não é
extranho.
Tem o seu quê de originalidade

bizarra e todo um sopro de pre
ferencia desinteresseira,· o que

é

para notar nestes correntios tem.'
pos· de ganancia e interesseirismo.
-Passou-se .n'esta cidade capital que
o Valle Formoso beija sem rebuço,
meigamente. Pôz-lhes aqul.i--corno
estou a ver o leitor todo alfinetado
de curiosidadel-e- a nu, os· nomes

baptismaes e relativos pinjentes
das pessoas envolvidas nesta pe
quenina scena da enorme comedia
da Vida seria fácil, mas essa facili
dade repudiarnol-a, por desneces-
saria.

"

Podem nomear-se os
:

müaçres
sem apontar o santo ou Santa que
de gloria' e louvores não carece.
Ergamos o pasmo que escurentà

o tablado e .• .: eis os figurantes.
O principal é das fileiras áurilu

zentes do Eterno Fermnino." Bella,
nova, uma duzia e· tal de primave
ras, rosto côr d'arnbar onde bailam
uns olhos

.

entontecedores, labios
sensuaes, abrindo-se, a meudo, em
sorrisos que matam como punhaes.
O' seu cabello; côr da noite, osten
tando-se em bandos, mais, a aforo
moseiam ...
Não tem. linhagem aristocrática

e às seus poucoshaveres possuem',
mas tão linda, tão linda. "

.

Os restantes figurantes são tres,
como as virtudes theologaes. Dum,
pe1a edade, pode diser-se

'

que se

teem visto homens. mais novos que
avós são. Correcto no trajar e cor

recto nó proceder, Seria, mas brin
ca a meudo com o Amor e não é
pequeno o rosario das suas con

quistes. Os outros dois, são dois
bellos moços, em pleno vigor .da
vida, bigodinhos

v

cuidadosamente
frisados, vestidinhosá moda, pro
digos em galanteios, muito almis
carados sempre, o terror, enfi.ln ...
das meninas cazadoiras. Ainda não
teem, e· certo, posicão societiva
ctenoida; mas seus paes possuem
haveres Isentos da variola do dé
bito.
Dra o caso é que as tres enti

dades do sexo forte, dtaàas, come
çaram a derrrçar com persistencia,
arderJtes de paixão, a bella de rosto

côr d'ambar e cabello côr da noíte.
De presumir era' q ue Ella no san

ctuario do seU coração désse pre·
ferencia á côrte dos dois moços,
em pleno vigor da vida, bigodinhos
cuidadosamente frisados, escolhen
<;lo um, repudiando, claro, o outro

e. bem assim desprezando o tercei
ro requestant-e, o tal que, pela
edade, p.ode di'zer-se que se teem

visto homéns mais novos que avós
são...
. Pois tal não succedeu. Ella abo
borisou - deixem passar o calão
amoroso"""'·os dois moços·,· exhube
rantes de vida e correspondeu, em
absoluto, á côrte d'aquelle que já
avó podia s·er!
Eis o ¡"ocidente que. Cupido álen

tou. Tem o seu quê de originalida.-
. de e todo um sopro de preferencia
desinteressada, não acham? Nestes
tempos correntios de ganancia é
para admirar uma mulher preferir
dos seus requestantes o mais velho
e mais pobretão.
A historia ahi fica e é nridica.

Toca a indagar ... leitores.
Ser curioso se não é virtude,

certo é que dos defeItos humanos
não é o maior. Amor! Amor!
-Com sua estremecida familia

retirou na segunda feira para Lis
boa o nosso velho amigo o capitão
tenente sr. Antonio Torquato Bor
ja Araujo que durante muitos an

nos aqui serviu, com distincção, o
cargo de commandante 'da e�cola
de alumnos marinheiros do sul.
Oficial distincto e muito querido

pelas ·brilhantes qualidades que
enaltecem o seu caracter, a sua

retirada é por todos justamente
sentida. Bem o provou'·a sua des·
pedida, vendo-se na gare innume
ras pessoa.s de todas as gerarchias
sociaes.
Associamo-nos ao pezar geral,

desejando sinceramente que !:Jorja
Araujo, fóra do torrão algarvio,

O sr. Jayrne Cunha, 'do alto da
sua scienda infalli vel, com meia
duzia de Ilinhas

. apenas, escriptas
desdenhosamenté, conseguiu pôr a

claro toda a minha ignorancia. Ve
remos como attinguiu este resulta-
do tão fscilmente}. :
Eu tinha affirma·do que todos os

povos crêem em Deus, e vem este

sr., dizer que não, asseverando que
ha 170 milhões de pagãos e sem

religião. ,.

Em 'primeiro lagar, eu não disse
que todos os homens ., eram chris
tãos, ou mahometanos, .ou bhudis
tas, mas sim que todos acredita
vam em Deus.
Faz sua differença! D'esses 170

milhões não' se 'conhece bem a

essencia da sua religião, mas, o

que é certo e tem sido àffirrnsdo
por quem o conhece por experien
cia, é que, entre todos os povos da·
terra, até os mais sel vagens, se

encontrarn vestigios da crença em

Deus. O grande naturalista Qua
trefages escreveu: «Obrigado pelo
meu ensino a passar revista :;¡ to·

das as raças humanas, procurei o

. atbeiS[)"I() tapto entre. os p.ovos mais
selvagens, como entre os mais ci
vilisados.
Não o encontrei em parte àlguma,

a não ser algum individuo ou esco

la muifo limitada, como se· viu na

Europa no seculo passado e como

se vê ainda no presente.� Noutro
lagar faz uma affirmação identica:
«Pouco a pouco fez-se luz, e os

povos da Australia e da Melanesia, :
os Boschimans, os Cafres, os Be·
chuanos, toram eliminados do nu'

mero dos povos atheus e peconhe
cidos como religiosos.»
Os missio"n·arios, que se teem

po,>to em contacto com todos os

povos, porque a todos tem chega
do a sua influencia civilis adora,
tambem affirmam, como se pode
ver pelos «Annaes da propagação
da Fé», que não ha povos atheus.·
Não são, porventura,· dignos de

credito estes testemunhos? .

A respeito d'aguelle periodo meu,
que apresenta deslocade do ·resto
da argumentação, i�so prova ape
n'as, all que o· senhor não leu o

meu artigo, ou que, lendo-o, não
o comprehendeu, ou então que,
comprehendendo-o, usa de desleal,
dade· para comigo. Tambem eu

affirmo que aquellas palavras iso
ladas nada provam e· são, na ver

dade, um disparate.·
«Se eu não posso duvidar da

existencia da relig�ão christã, tam
bem não posso negar a divindade
de Christo», disse eu, mas esta

affirmação r:ão a apresentei como
argumento. mas sim como conclu
são logica das co'nsiderações feitas
interiormente sobre o estabeleci
mento e propagação do Christia
nismo. Não as repito aqui, Iporque
qualquer pessoa as pode ler no

meu artigo e ver se, em face d'el
las, o periodo em questão se pode,

- ·hou nao, ¡ustl .. car.
Qualquer pessoa, sem usar de

pseudonymo poderia fazer esta

affirmaçáo_ E não sei que conve
niencia haveria em pôr o meu no·

me .obscuro por baixo do que tenho
escripto. Aqui não se combatem
pessoas, discutem-se ideas.

ADVOGADOS

Rua do O'uro, 149,2,
LISBOA

aos meus freguezes e vendo que todo�
elles teem tsrade resultados maravi-·
lhosos.resoívi PO? fim experirnentar em

,
minha filha Maria Julia, de II annos

"" de edade, que desde a nascença era

�;: muito fraca, Os resultados foram' tão
notáveis que hoje minha filha en

contra-se forte e muito desenvolvida."

(a) João Mendes Ribeiro Martins,
Droguista

Rua Direita, 85, 2°, Santarem,
24 de Fevereiro de 1907.

Não ha outra emulsão fora a de
SCOTT que apresente tão concentrada
virtude nutritiva como a que era ne

cessaria para salvar esta menina. Â

força alimenticia do
\
preparado de

SCOTT só se podemanter esc0lhendo os

materiaes mais finos � fabricando-os
pelo processo scientifico de SCOTT, que

. deixa todo o nutrimento em estado que
permitte que seja assimilado facilmente
pelo estomago inais fraco. Só a Emul
são de SOOTT o:fl'erece estas va!ltagens
e portanto, .se quereis salvar a vossa

menina, como o Sr. Martins salvou a
d'elle, deveis adquirir a que traz no

lID involucro
ID
-

o peixeiro
com o peixe

r:

De visita a seus paes encontra-se n'esta cidade
o tenente de cavallaria 8 sr. Antoilio Augusto de
-Abreu. Amorim Pessõa, ha pouco regressado dIP
ultramar.

REGISTO'DE PUBLICAÇÕES

REVISTA.DE INFANTERIA

Está publicado o n." it (vot. 10.°)
d'esta acreditada revista mensal da
especialidade que o seu titulo indica.
Summario: As nossas victorias no

sul de Angola, Pelo generalato. O

.: assucar na alimentação do soldado,
III Secção do extrangeiro, da redacção;

O principe real em Lourenço Mar
ques, de David Rodrigues; Adrni
nistração militar, de David Blanqui
nho; . Historia militar universal, de
J. C.· Santos (major); Metralhadoras,
do capitão Bugalho; Emprego tactíco
das metralhadoras com infanteria no

ataque e defensa, de Mineiro d'Al
meida.
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AZULEJOS

Está publicado o u." 8 do interes
sânte semanario illustrado Azulejos
que, alem de excellente prosa, nos
dá apreciavels poesias, artigos sobre
espiritismo, anedoctas, receitas e

secção charadistica. Em cada numero

traz tambem uma caricatura dos
mais notaveis escriptores e artistas e

umabella 'pagina de musica para
piano. No proximo numero sabemos
que será dado á estampa: o Fado do
Lamparina que teve tão extraordina
rio exito por occasião de represen'.
tar-se a engraçada farça de Eduardo
Schwalbach, e que é uma inspirada
composição do maestro Filippe Duar
te. O preço de cada numero, que
tem 8 paginas de leitura, alem de
musica e caricaturas, é a penas de·

_
20 réis; assi,gna-se em Lisboa na

: calçada do Jogo da Pella, 6, por 300
réis cada série de 15 numeras.

A CACA
�

Acabamos de receber os n. os 1 e

2 do 9.° anno d'esta explendida re

vista sportiva iIlustrada, que vem

realmente cheia de interesse.
Os pregeotes numeros recommen

dam-se não só pelo texto que é va

riado e escolbido como pel.o grande
numero de gravuras, algumas ver·
dadeiramente primorosas.
Innegavelmente é merecedora que

o publico, continue a dispensar-Ibe
a sua valiosa coadjuvação, pois seria
uma falta deixar de existir tão uti!
revista por falta de auxilio, o que
temos certeza não succederá.

rejeitando as outras.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

de 50 reis por cada frasco, todas as Phar
madas c Drog"dorias vendem a Emulsão
de SCOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio frasco e 900 reis fraseo
grande. .

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis
para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Oía., Succs., Rua do Mousi

""
nho da Silveira, 85, 1°, Porto. .

..

...

AUlA FEMININA

Foi posto á venda o numero d'es
ta semana da revista illustrada da
Alma Feminina, redigida po� algumas
das mais notaveis escriptoras, portu·
guezas e estrangeiras e, incontesta
velmente uma das mais interessan
tes publicações litterarias do nosso

meiô jornalistico.
O numero que temos presente,

insere na primeira pagina um bello
retrato da distincta poetisa D. Ade
lina Lopes Vieira que, no Brazil, é
redactora correspondente d'este no

tavel semanario. Publica tambem
nítidas gravuras de D. Julia de Car
v·alho Pessoa, de D. Maria de Jesus
Salema e de Eduardo Fernando Pinto
Bastos, jogando o teñnis; um grupo
dos professores do Conservatorio
âeminina Musica» e figurinos acom

panhando uma interessante chronica
de modas.

Os artigos são todos de grande
interesse e d'urna palpitante actuali
dade, firmados por vultos fellininos
com uma consagração definitivn no

nOSSO meio intellectual.
No proximo numero a Alma Fe

minina começará a publicar chroni·
caS ·da vida intellectual e· elegante
em Paris que, expressamente para
este jornal, são escriptas por René
d'Anjou, uma das mais distinctas
redactoras clo lila tin.

Exigir sempre
a. Emulsao
com esta U1:lr
ca-ohomem

.

do peixe -que
significa o pro
cesso SCOTT I

Exigir sempre
a Emulsao
com esta mar·
ca'-ollomem
dopeixe-que
significa o pro·
cesso SCO'rT I

»

»

---

MfRCADO DE GENE�OS

s:

Preço dos generos· abaixo designados
durante a semana finda

A.lfarroba. . . . ... . goo tio kilos
Arroz ..•.••.. " 1.'1P8oo 15 »,

Figo •........... I;fJJ2�0 ,30 »

Batata.. • . . .•.• • . boo [5 II

Centeio. ... • • . ... . 650 14 litros
Cevada • . . .. . . . . 480,»' 'l>

Chícharos. . • . . . . 700 18 »

. Favas •.....•• , . 7°0» »

Feijão branco .... 1.'1P400 D »

, raiado •... I;fJJ600» »

Grão ... _ ..•.. " I ;fJJ300 » )

Milho de regadio. 700» »

Milho de sequeiro. 680» l)

Trigo broeiro.. . . 720 14
Trigo rijo. • .• . .. 76o»
Sal. ... .. ••.. .. 40» »

Azeite .......•.. 1;fJJ5oo 10 litros
Aguardente. . . .. I ;fJJ800
Vinagre. • • . • • . . 300 » »

,Vinho .

Laranj as ,.

7°0
200

l)

» Cento



LIVROS
A MINHA PATRIA

POR

Alii �e Castro Osorio
E" um explendido volume de

396 paginas, em bom papel,
.

�lUito
bem impresso e com magniñcas
illustrações de Rachel Roque Ga
meiro, Hebe Gonçalves, Alfredo
Moraes e outros.

Já ha muito nos constituimos
em divida para com a intellígente
auctora de A' Minha Patria, dos
n0SSOS agradecirnentos pela ofíerta
do seu bello e sentido livro.
Motivos diversos porém, todos

alheios á nossa vontade, nos tem

inhibido a cumprir 'ha mais tempo
tão grato dever.

'

Agora que a appreciação do li
vro está feito, e com bastantes e

justiceiros encomios pára a auc�o.:.
ra, na Imprensa ele todo o paiz,
nada poderiamos dizer d'elle que
outros o não tivessem já dito, visto
que por essa occasião teve a illus
tre escriptora ensejo de vêr mais
uma vez quanto são apreciados os

seus escriptos, e quanto o é A illi
nha Patria,
Não desejamos porém de forma

alguma que o silencio do Heraldo
possa ser interpretado como signal
de menos apreço por tão util pu
blicação. Queremos deixa-lo aqui
bem consignado.
A verdade é que ninguem estava

em melhores condições que D. An
na de Castro Osorio para escrever
um livro para as creanças. .

Muito intelligente; d'uma illustra
ção sabida e variada, adquirida já
pelo seu aturado estudo, já pelo
convívio com a familia de escripto
res, de que faz parte; filha d'uma
senhora tão bondosa e séria como

rnodesta; boa filha, boa esposa e

boa mãe, nada lhe faltava para
poder produzir a obra que produziu.
O livro é escripto em linguagem

simples, clara e muito cuidada; e

o titulo synthetisa bem a obra.
De facto ella dá-nos uma ideia

nitida e perfeita do que é o nosso

paiz geographicamente, historica
mente, nos s� momentos, nos

seus costumes, na spa vida emfim,
além. do grande numero de conhe
cimentos geraes,
Faz arreigar no espirito das

creanças o seu amor pelo que é
nosso, o seu amor pela Patria.
O conto que abre o livro-O jar

dim de Joaquim-não se pode levar
ao fim sem que os olhos se mare

jem de lagrimas .:
Vê-se bem que D. Antia de Cas

tro Osorio pensou mais em escre
ver um livro que fallasse á obra
de seus filhinhos do que nos lucros
que á approvação d'elle poderia
dar-lhe.
E pode estar certa de que o

conseguiu. A melhor recompensa e

o maior elogio do seu trabalho de
ve-os ter tido a illustre escriptora
nas horas de enthusiasmo e alegria
que deve ter despertado nos pe
queninos, que são õ seu enlevo.
Felicitamo-l'a muito sinceramen

te pelo seu trabaiho consciencioso
e honesto, cousa que de mais a mais
escasseia. nos mercados litterarios,
-

NOTIOIAS MILITARES

Foi julgado incapaz de serviço
aen vo o coronel da infanteria io,
nosso patricio, sr. João Antonio
Xavier da Trindade.
-Foi concedida licenca de 60

dias aos srs. Joaquim dós Santos
Leiria, capitão de infantería 17 e
Vasco Braz de Cam'Jos, alferes de

•
infanteria 4.

'

o tellp, i dil�eir,
Este auno agricola que está a fin

dar foi, como todos nós sabemos
um anuo desgraçado.

Mas em tudo ha excepções.
E' certo que as seccas prejudica

ram muitíssimo as culturas, mas

propriedades houve Das quaes as

defi.cie�cias de chuvas pouco ou nada
prejudicaram e cujos proprietarios
agora se rejubilam ao contrario dos
seus visinhos descontentos. .

Quaes são esses felizes?
São todos aquelles que teem em

pregado com criterio os adubos chi
micos mantendo d'este modo as suas

!erras n'um estado normal de fer-

tilidade de modo que as plantas en

contrando-se logo, desde o principio
da sua vída, n'um meio em que não
lbe faltam os alimentos, assim se

vão fortificando, podendo melhor re
sistir ás irregularidades provaveis
do tempo.
N'este anuo agricola principalmen

te. muito mais prejudicados foram
todos aquelles que não quizeram ain
da conhecer os vantajosos resultados
que tirariam se tivessem empregado
os adubos chimlcos.

Muitos e' muitos lavradores deve
ram este anuo a sua salvação ao fa
cto de lerem empregado os adubos
chimicos.

Quanto mais cedo se convencerem

os lavradores de que o tempo é

dinheiro, mais ganharão, pois
que, cada auno que deixarem p as
sar sem adubar convenientemente as

suas colheitas, menores serão as
suas terras, peores Serão as suas
receitas e mais difficimente se con

seguirão obter boas colheitas futuras.
PQr isso é adubar já este auno, é

adabar emquanto ha tempo antes das.
semeuteíras, empregando os adubos
mais adequadas ás differentes cul
turas e ás differentes terras.
Infelizmente no nosso naíz o con

sumo dos adubos ainda não é o que
devia ser relativamente á superfície
cultivada.

.

Qnaes são os mais prejudicados?
.Os lavradores.
Só em paizes atrazados se ouve

dizer a heresia de que os adubos
cbimicos não dão resultado!!

.

As regiões em que a agricultura
está mais florescente, a que devem
ellas a sua prosperidade?

Ao emprego consciencioso dos adu
bos chimicos.
Ahi a e1ficacia dos adubos chimi

cos não é posta em duvida.
Os rotioeiros, os que ignoram os

principios da sciencía agricola iovo
cam muito frequentemente o absurdo
de que os adubos estragam as ter
raslll
Como se compreheude então que

os paizes de agricultura mais pro
gressiva empreguem ha tantos annos

os adubos chimicos continuadamente,
augmentando sempre o seu consumo?

Simplesmente porque uma vez

experimentaram os adubos chimicos
e tão bem se teem dado com a sua

appllcação, obtendo colheitas cada
vez maiores e melhores, enchendo
lhes as algibeiras de dinheiro, que
uunra mais deixaram de os em

pregar.
E' preciso que se convençam

d'estas verdades, é preciso que os

lavradores fiquem sabendo que os

trabalhos culturaes bem feitos, a

selecção das sementes, o emprego
de machinas aperfeiçoadas, só por si,
não podem augmentar .os rendimen
tos de um modo suffíciente e verda
deirameute remunerador.

Para obter as mais lucrativas co

lheitas, é necessario, é forçoso em
pregar os adubos chímicos como

complemento ou em substituição dos
estrumes.

.

Para a compra .de qualquer quali
dade de adubo, dirijam-se a O- He
rold & C.", U, rua da Prata-Lisboa
que enviam a sua tabella de adubos
e dão consultas e ínformações.

E' não perder tempo, empreguem
uma, duas, tres saccas e até tonela
das, já este anno, conforme as pos
ses e a extensão da lavoura de, cada
um, mas adubem já este atino, expe
rimantem, vejam-lhe bem os resulta
dos, que jamaisdeixarão de comprar
adunos todos os annos.

E' não perder tempo-o tempo
é dinheiro.

•

.

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio do AI·

margem, pertencente a 'Fràncísco
Simões Vivalde. Trata-se .com José
Pedro Fernandes em Tavira; 166

Companhia de Pesca de ltum
do Cabo de Santa Maria e

Ramalhete, na Cosla de
Faro

São avisados os srs. accionistas
que em todas as segundas e quintas
feiras de cada semana, a começar
de 18 do corrente, poderão receber
o dividendo das suas acções, desde
as 11 noras da manhã ás 3 da tarde,
no escriprorio da Companhia, Estra
da de Sagres. .
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SALAD HIGH-LIFE
PRACA D'ALAGOA

EMPREZA NE,VES

D6MljNfGO�' !! DI NOV.EMBRO DE !�6'

A's 7 e .ei., 8 e aaia. e 9 I meia loras da loite

TRES brilhanlissimas sessões TRES

'pgtO PRODIGIOSO E INCOMPARAVEt
.

, r

KINEMATOGRAPH THEO PATHÉ
DE IlERLIM E PARIS, da ernpreza de mr. E. A. P A S C A U D

Representante e director gerente em Portugal, A. NOGUEIRA
.

Operador mecbanico-electricísta, D. JUAN BRUGUERA
Installações electricas da casa GOT T S C H A L K - (Palacio Foz-Lisboa) - Motor IXION

HOJE-4 ESTREIAS 4-HOJE'
nos M/tftJ\VI.LffOSOS £ I\DMlfli\V£IS QU;\DBOS

CAVALLARIA INFERNAL
(Arrojados exercícios de cavallaria italiana)

OS BANHOS MA·R

�o COFRE DO RADJHA

UMA VIAGEM A' SUISSA
SEMftt£ WOVlllftD£S! S£MP:tl£ V¡\ftIEnftDES!

,
'
•

PROGRAIIML� DAS TRES SESSÕES D'HOJE
La e 3.a Sessão ás 7 e meia e 9 e meia' horas 2, a Sessão ás 8 e meia horas

1.° - Ladrões nocturnos

2.°_ O COFRE DO RADJHA (estreia)
3.° - Grande corrida de touros na Praça

Real de Madrid
4. ° - Os cães contrabandistas
5.° - UMA VIAGEM A' SUISSA (estreia)
6.° - Urna creada nervosa

1.0 - Fontes luminosas em Versailles
2.° - CAVALLARIA INFERNAL (estreia)
3.° - Juanito pintor
4.° '- A filha do Corso
5,° - OS BANHOS DE MAR (estreia)
6.° - Um dia de paga

Estes espectaeulos, serão abrilhantados por um sexteto da Phylarmonica 29 de Setembro (vul
gó) 'J'(amarraes, .sob a regencia do seu dignissimo mestre Aureliano José Gonçalves.

ESTE PROGRAMMA PÓDE SER ALTERADO POR QUALQUER MOTIVO IMPREVISTO

PREÇOS: CADEIRAS, �50 RÉIS. GERAL, 70 REIS
LIVRE DO IMPOSTO DO SELLO



Vende-se barato umas casas altas,
na Borda d'Agua d'Asseca, com va

rias compartimentos e os baixos cor

respondentes aos altos, quintal, poço,
cavallariça e varandas, sem fôro ou

Já chegou a primeira remessa da

pensão. acreditada marca coroa Rio Tinto.

Trata-se com João Jacintha das a MATHIAS PERES ROJO
Dores, Tavira. 159 & IRMÃO

TAVIRA

o OIJ[STIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

salmente reconhecida, po
de considerar-se, hoje, co

mo o remedia soberano
por excellencia nas enfer
midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DlGES
TlF ROIVIN representa um

tratamento, completo, sen

do superior a qualquer ou
tro remedia e dando me

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmaclas - Deposito e

venda por atacado: DIGES
TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

2.° ANNUNCIO

PELO juizo de direito d'esta co

marca e cartorio do escrivão

abano assign ado correm editas de
trinta dias a contar da data da se

gunda publicação no Diario do Go
verno, citando os co-herdeiros José
Estevão, casado com Anna Estevão,
trabalhador, elle auzente na Repu
blica Argentina, e ella residente em
Santa Margarida, freguezia de São
Thiago, d'esta comarca, e João Es
tevão, solteiro, de vinte annos, au

zente em parte incerta, para lodos
os termos até final" do inventarlo
orphaoologico, a que se procede por
obito de Manuel Correia Estevão,
que residiu no sitio de Santa Marga
rida, freguezia de São Thiago, d'es
ta comarca, e no qual é inveniarian
te Maria José. residente no mesmo

sitio e freguezia, sem prejuizo do
andamento do mesmo inventario.
Tavira, 26 de outubro .de 19.07.
Verifiquei a exactidão. :'

O Juiz de Direito:-J. Sereno.
O escrivão do 2.0 officio,
Afthur Neoee Raphael

MODE�TO & �IGUEIREDO
Grande deposito de adubos

ehimieos
Avenida Hintze Ribei-

1'0, n." 2-FARO
Fornecem-se adubos chimicos, sim

ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.

Direcção do agronomo Alexandre
de Figueiredo e Mello.

Descontos aos revendedores.
(i08)

---_.----------

CA&AS
Alugam-se ou vendem-se umas,

situadas na Rua das Olarias, (frenle
ao hospital militar).

'

Quem pretender dirija se ao Vasco
Braz de Campos, Largo da Porta do
POStigD. Tavira. _ 161

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade
.

de C:oimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

COBsultas 'gratis ao,s pobres ás 9 52
" a Qlanhã.
Rua. 1.0 de Dezembro, 20

FARO
.�-----" _-

CASA

ADALBERTO VEIGA

U INGLEl TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp

pes, 20 réis,
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp

p�.s� papel superior qualidade, 30
reis.

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo-
lhas, iOO réis. .

Pacotes com 20 cadernos, "00 fo
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

I JCSm �UWfvI�£S SANTOS

I,��������Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira."

I'� AGUAS
SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS '<f

I PEDR�tsmADÀS FAZ�NDA$ PARA FAT�

! Gazos:�=::=���' {F. A. ,GOlfES
� sodicas, lithicas, 20-RUA NDVA G'RANnE fJO� arsenicaes e fer'ruginosas . .:

,

.. [.l U,-{

I
Usam-se no Estabeleci-hiento By' TAVIRA

drologico, e fóra d'elle; a agua do

GRANDE sortimento dePENEDO e utilissima na tithia-
se urica e oxalica, goua aguda

fazendas para todas as es-

O I � ou chronica, dermatoses arthri- tações, bonitos cortes de cal':'

�. '[;1 � ti,:as, cystite chronica, doenças ças e collotes de, phantasia,
�. Vj! ® do estomago e intestinos, impa- géj.bões d'Aveiro e ca,pas.� O &i ludismo chronico e asthma.

= � .

®' A do Penedo Novo-nas doen- ' PREÇQS BARATJSSIMOS (3), � � � ças de estomagos, e especial- -----

=C· ta :::' e mA;en::,������o�é Julio Rodr; GRANDE LOTERIA 00 NATAL
�...... � gues e Grande Alcalina são de Extracção a 21

� �......., tW iudiscutlvel effeito na diabete, de Dezembro de 1907
� ':!

I
cólicas e est3do.s congestivos do

r � &I ,figado e baço, gutta, doenças de Consta de seis mil oitocentos bi-

� <:>·S estomago, etc. Ihetes e distribue a importantissíma
ce: +-M � Gruta Maria Pia-agua .bí- semma em premias de trezentos e
�.__..¡ � --- ,..; ® carbonatada ferruginosa-excel- oitenta coutos de réisl

�.-: '"""'t � lente para o tratamento da ane- 'O cambista TESTA' satisfaz .na

� =. ��= � ,® . mia, chlorose, dysmenhorrea, volta do correio todos os pedidos
�... t-t &! leucorrhea, lymphatismo e nas para esta Grande Loteria quando

......._ ® convalesceuças. estes venham acompanhados da res-
� ·ta .� ....... Æ1 D. Fernando-rica de acido pectiva lmportancla em: sêllos ou
�

;:s � ®. �ar?Onico. Tem ap�licaçã(l van- vales do correio, lettras ou ordens

tt1 c:æ L tajosissima nas dyspepsias ato- � s/l.isboa ou qualquer praça do paiz
r� � � 1:"1'" I n�c:¡s, gastr�lgías, gastrues chro- � ou ainda do estrangeiro,
�-'. �'� DIcas, vomitas nervosos e nas @ Todos os premios vendidos no

� �
..

� �
areias phosphotícas. De sabor � cambista TESTA são pagos á vista

� � .....,. 00 muito agradável, constitue tam- I
sem desconto algum.

�.� O bem preciosa ag a de e Como abaixo se vê, no plano
O ,. - � .. CD

A A d D'l),(;" mdza. apresentadoesto anuo ba uma iona
L-l p ,.. � a:_, gua e . rernan o-na-

�.� �,":=. 1:""1 tural-deve ser sempre preferi_@.vaçãoapreciavel.Todasasdezenas,
,.... � � .._

t7 da a todas reconhecidas artifi- � isto é, todos os dez numeras segui-
1---\ t----¡ � � 'I ciaes ou suspeitas de conterem &i, dos teem um premio certo, garanti-
I-' � "t; � acido carbonico introduzido arti- � do, que � a terminação da sorte

� = I =- � ficialmente em dosa�e� incerta.· ® grande.,

As aguas de Pedras Salgadas �vendem-se em todas as droga- .

�
rias, pbarmacias, hoteis e res- �
taurantes. ®

Deposito principal no PORTO �
.-Rua da Cancella Velbil'-3L ®

Em LISBOA-Largo de Santo �
Antonio da Sé-5, 1.0 ®
Em TAVI�A-JustinoAugusto �Ferreira. ®
O Estabelecimeuto Hydrologico �de Pedras Salgadas, um dos-mais �formosos e cempletos do. paiz, ®

abI e em 20 de maio. Excellen-

I� tes boteis-Grande Hotel e Ho·
.

¡ tel do Avellarnes. CaÜlinho de
ferro até Villa Real: d'este pon
to em deante, carruagem e mala- @
posta. ,�.premio maior a. ;

Fm breve-Caminho de ferro, , !:01O
até PEDRAS SALG¡\DAS. (Q-
Estação a 250 metros do Es-

, .� -------abelecim entoo

®
�������� .� �. � I V f S � � I � f � flO J O � � I � l � P t �

164:

f28

_______-;"'_•• ,_1<./0

PREÇOS
Bilhetes, 8080000 réis: meios bi

lbetes, 40�000; quartos, 20aOOO;
ecimos, 86000; vigessimos, 4�000;

fracções de 2�600. 28100, 1�600,
1�100, 550, 330, .220, HO e 60.
Dezenas: dez numeros seguidos

de 5�400., 38300, 2�200, 18fOO e

600 reis.
.

Para a provincia e ultramar ac

cresce a: despeza do correio.
Dirigir todos os pedidos ao

CAMBISTA-JOSÉ RODRIGpES TESTA
74, f1{. 40 cArsellal, 78

I36, 'I?... dos Capellistas, I40

fI

..
Rua de Mau Fôro (!6�)

--_..,__---- !-�-

Officina de canteiro I i'
,

I
JOsE MARIA PAUL1NO FERNANDES I

Encarrega-se . ! .

de todo o trabalbo pertencente 1
á sua industria; !

jazigos" campas, ornamentos,!
espelhos, banneiras, ban- i
cadas, marmores para ¡

moveis, etc. ;

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

•
j

DE

LISBOA f25

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LlSBOA

EXECUTA-sE toda a. variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra

balhos em pedra respeitantes
á arte.

'.

e eseulpl.ura

BARRIS
Vende-se na praça de Tavira bar

ris desde cinco litros a cem, por
metade do preço, no dia 27 de ou

tubro. 159

r

FORO
Vende-se nm de j�500 réis an

nuaes, imposto n'um prediO na rua
de Mau foro, que foi do fallecido co·

nego Coelbo. Trata se com Manoel
Francisco Prudencia da Costa, de
Castro Marim. H9

. 'Arrenda-se
A propriedade denominada a Ar-'

remada na freguezía da Conceição"
de Tavira. Trata-se com Luiz Par
reira. !50

Uma morada de casas alias na

rua do Mau· Foro, de recente con

strucção, com varias compartimentos,
quintal, varanda e poço.
Quem'"pretender dirija-se ao soili-

citado Eduardo,Parreira. 15 t

Careaes" fa·rinbas, semeas, sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64�R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64
FARO

--_._---- ---'----

CASA
Vende-se uma na rua da Asseca

com saida pára a baixa mar. Trata
se com João B�rnardo, abagão que
mora na mesma casa". !õ5

), .... <. .

i l�¡·:.:� .�,�.\.

Uma courella no sitio das l edras
de El Rei, que consta de terra de
semear, amendoeiras, figueiras e
uma oliveira, tendo direito a um

dia por semana d'água para rega.
Trilla-se com, José Augusto da Con
ceição Mattos. 154

Arrenda-se no sitio de Santa Mar

garida. Trata-se com Antonio Xavier
da Trindade; Tavira. Hí3

POTES
Ven deni se dez, proprios , pa'i'a

azeite, na rua Direita n." 9�: f57

Acaba de publ,!Ear�se:

OfSfNHOS [ ANfCOOTAS

PLAND

ALM!Nl\CH
DEBOCHATICO

PARA 1908

.A, lao RtIS'

DE

JOÃO DE DEUS

M.
POR'

TEIXEIRA GOMES
O producto da venda d'este folhe

lo reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: 150 réis.

t premio de ....••
.o! l) l) ••••••

t'» l) ......

2 Il Il _ ••. : •

2 » .» .

JO l) » .

20 » ,»' .....•
288 Il » •••••

2 approximações ao

premio maior a ..

2 ditas' ao segundo
premio a. -; ....

2"dilas ao terceiro

200:0008000
40:0006000

"

1O:000�OOO
2:000�OOO
1:0006000
4006000
300�000
160�OOO

'1:00080úO

4�06000

premio a ... '
....

679 premios a todos os
.

Dumeros que ter

minarem na mes

ma unidade do

3!8�OOO

VENDE
...

968000 I JOSÉ MARIA DOS SANTOS
I TAVIRA

r
,.

4 0 �, fim relelte V&Imdill,. � e 6 A

FARO, >

N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado
sortimento das ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de
ouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem

competencia. _
.

Especialidade em CORDOES OE OURO de fabrieo esmerado e bara·
tissimos; e objectos proprios para briodes .

Relogios do todas as qualidades em ouro; prata, e aço. tanto para
homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, etc.

A,rtigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes; assuca

reiros, salvas, linteiros, palmatorias, pa!iteiro�, talQeres, castões, colheres,
e muitos outros, que é difficil enumerar.

Recebem·se encommeudas e concertos, que são executados com a
maxima perfeição e economia.


